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AGENTE COMUNTÁRIO DE SAÚDE 
Realizar diagnóstico demográfico, social, cultural, ambiental, epidemiológico e sanitário do território em que 
atuam, contribuindo para o processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe; 
Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção de doenças e agravos, em especial aqueles 
mais prevalentes no território, e de vigilância em saúde, por meio de visitas domiciliares regulares e de 
ações educativas individuais e coletivas, na USB, no domicilio e outros espaços da comunidade, incluindo a 
investigação epidemiológica de casos suspeitos de doenças e agravos junto a outros profissionais da 
equipe quando necessário; Realizar visitas domiciliares com periodicidade estabelecida no planejamento da 
equipe e conforme as necessidades de saúde da população, para o monitoramento da situação das famílias 
e indivíduos do território, com especial atenção às pessoas com agravos e condições que necessitem de 
maior número de visitas domiciliares; Identificar e registrar situações que interfiram no curso das doenças ou 
que tenham importância epidemiológica relacionada aos fatores ambientais, realizando, quando necessário, 
bloqueio de transmissão de doenças infecciosas e agravos; Orientar a comunidade sobre sintomas, riscos e 
agentes transmissores de doenças e medidas de prevenção individual e coletiva; Identificar casos suspeitos 
de doenças e agravos, encaminhar os usuários para a unidade de saúde de referência, registrar e 
comunicar o fato à autoridade de saúde responsável pelo território; Informar e mobilizar a comunidade para 
desenvolver medidas simples de manejo ambiental e outras formas de intervenção no ambiente para o 
controle de vetores; Conhecer o funcionamento das ações e serviços do seu território e orientar as pessoas 
quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis; Estimular a participação da comunidade nas políticas 
públicas voltadas para a área da saúde; Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam 
potencializar ações intersetoriais de relevância para a promoção da qualidade de vida da população, como 
ações e programas de educação, esporte e lazer, assistência social, entre outros; Trabalhar com adscrição 
de indivíduos e famílias em base geográfica definida e cadastrar todas as pessoas de sua área, mantendo 
os dados atualizados no sistema de informação da Atenção Básica Vigente, utilizando-os de forma 
sistemática, com apoio da equipe, para a análise da situação de saúde, considerando as características 
sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 
serem acompanhadas no planejamento local; Utilizar instrumentos para a coleta de informações que 
apoiem no diagnostico demográfico e sociocultural da comunidade; Registrar, para fins de planejamento e 
acompanhamento das ações de saúde, os dados de nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à 
saúde, garantindo o sigilo ético; Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a 
população adscrita à USB, considerando as características e as finalidades do trabalho de 
acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividades; Informar os usuários sobre as datas e 
horários de consultas e exames agendados; Participar dos processos de regulação a partir da Atenção 
Básica para acompanhamento das necessidades dos usuários no que diz respeito a agendamentos ou 
desistências de consultas e exames solicitados; Exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas por 
legislação especifica da categoria, ou outra normativa instituída pelo gestor federal, estadual ou municipal. 
Atribuições Excepcionais: Poderão ser consideradas, ainda, atividades do Agente Comunitário de Saúde, a 
serem realizadas em caráter excepcional, assistidas por profissional de saúde de nível superior, membro da 
equipe, após treinamento especifico e fornecimento de equipamentos adequados, em sua base geográfica 
de atuação, encaminhando o paciente para a unidade de saúde de referência. I- aferir a pressão arterial, 
inclusive no domicilio, com o objetivo de promover saúde e prevenir doenças e agravos; II- realizar a 
medição de glicemia capilar, inclusive no domicilio, para o acompanhamento dos casos diagnosticados de 
diabetes mellitus; III- aferição da temperatura axilar, durante a visita domiciliar; IV- realizar técnicas limpas 
de curativo, que são realizadas com material limpo, água corrente ou soro fisiológico e cobertura estéril, 
com uso de coberturas passivas, que somente cobre a ferida; e V- orientação e apoio, em domicilio, para a 
correta administração da medicação do paciente em situação de vulnerabilidade.  
        
ASSISTENTE SOCIAL 
Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; 
Planejamento e implementação do PAIF, de acordo com as características do território de abrangência do 
CRAS; Mediação de grupos de famílias dos PAIF; Realização de atendimento particularizados e visitas 
domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS; Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias no 
território; Apoio técnico continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) ser; Acompanhamento de famílias 
encaminhadas PE; Realização da busca ativa no território de abrangência do CRAS e desenvolvimento de 
projetos que visam prevenir aumento de incidência de situações de risco; Acompanhamento das famílias 
em descumprimento de condicionalidades; Alimentação de sistema de informação, registro das ações 
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desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva; Articulação de ações que potencializem as 
boas experiências no território de abrangência; Realização de encaminhamento, com acompanhamento, 
para a rede sócio assistencial; Realização de encaminhamentos para serviços setoriais; Participação de 
reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento das ações semanais a serem desenvolvidas, definição 
de fluxos, instituição de rotina de atendimento e acolhimento dos usuários; organização dos 
encaminhamentos, fluxos de informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às 
demandas e de fortalecimento das potencialidades do território. 
 
PSICÓLOGO 
Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; 
Planejamento e implementação do PAIF, de acordo com as características do território de abrangência do 
CRAS; Mediação de grupos de famílias dos PAIF; Realização de atendimento particularizados e visitas 
domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS; Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias no 
território; Apoio técnico continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e 
fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território ou no CRAS; Acompanhamento de famílias 
encaminhadas pelos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos ofertados no território ou no 
CRAS; Realização da busca ativa no território de abrangência do CRAS e desenvolvimento de projetos que 
visam prevenir aumento de incidência de situações de risco; Acompanhamento das famílias em 
descumprimento de condicionalidades; Alimentação de sistema de informação, registro das ações 
desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva; Articulação de ações que potencializem as 
boas experiências no território de abrangência; Realização de encaminhamento, com acompanhamento, 
para a rede sócio assistencial; Realização de encaminhamentos para serviços setoriais; Participação das 
reuniões preparatórias ao planejamento municipal ou do DF; Participação de reuniões sistemáticas no 
CRAS, para planejamento das ações semanais a serem desenvolvidas, definição de fluxos, instituição de 
rotina de atendimento e acolhimento dos usuários; organização dos encaminhamentos, fluxos de 
informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de fortalecimento 
das potencialidades do território 
 
SUPERVISOR 
Viabilizar a realização de atividades em grupos com as famílias visitadas, articulando CRAS e Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), sempre que possível, para o desenvolvimento destas ações; Articular os 
encaminhamentos para inclusão das famílias na rede, conforme demandas identificadas nas visitas 
domiciliares; Mobilizar os recursos da rede e da comunidade para apoiar o trabalho dos visitadores, o 
desenvolvimento das crianças e a atenção às demandas das famílias; Levar para debate no Grupo Gestor 
Municipal as situações complexas, lacunas e outras questões operacionais sempre que for necessário 
visando a melhoria da atenção às famílias. Atividades específicas do supervisor: Realizar a caracterização e 
diagnóstico do território por meio de formulário específico; Realizar reuniões semanais com os visitadores 
para planejar a visita domiciliar; Acompanhar, quando necessário, os visitadores na realização das visitas 
domiciliares às famílias incluídas no Programa Criança Feliz; Acolher, discutir e realizar encaminhamentos 
das demandas trazidas pelo visitador; Fazer devolutiva ao visitador acerca das demandas solicitadas; 
Organizar reuniões individuais ou em grupo com os visitadores para realização de estudos de caso; 
Participar de reuniões intersetoriais para realização de estudo de caso; Participar de reuniões com o Comitê 
Gestor Municipal; Realizar capacitações para visitadores; Identificar temáticas relevantes e necessárias 
para realização de capacitação contínua dos visitadores; Solicitar ao Comitê Gestor Municipal a realização 
de capacitação para os visitadores; Auxiliar na identificação de profissionais para participação na 
capacitação para os visitadores; Realizar o registro das informações das famílias no Programa Criança 
Feliz, bem como das visitas domiciliares no Prontuário Eletrônico do SUAS; Realizar a caracterização e 
diagnóstico do território por meio de formulário; Realizar reuniões semanais com os visitadores para 
planejar a visita domiciliar; Acompanhar, quando necessário, os visitadores na realização das visitas 
domiciliares às famílias incluídas no Programa Criança Feliz; Acolher, discutir e realizar encaminhamentos 
das demandas trazidas pelo visitador; Fazer devolutiva ao visitador acerca das demandas solicitadas; 
Organizar reuniões individuais ou em grupo com os visitadores para realização de estudos de caso; 
Participar de reuniões intersetoriais para realização de estudo de caso; Participar de reuniões com o Comitê 
Gestor Municipal; Realizar capacitações para visitadores; Identificar temáticas relevantes e necessárias 
para realização de capacitação contínua dos visitadores; Solicitar ao Comitê Gestor Municipal a realização 
de capacitação para os visitadores; Auxiliar na identificação de profissionais para participação na 
capacitação para os visitadores; Realizar o registro das informações das famílias no Programa Criança 
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Feliz, bem como das visitas domiciliares no Prontuário Eletrônico do SUAS; Preencher relatórios de 
acompanhamento das visitas domiciliares; E as demais pertinentes a realização da função.  
 
TÉCNICO 
Apoio à equipe técnica de nível superior nas funções administrativas, inclusive no registro de informações 
consolidadas sobre atendimento e, ou acompanhamento às famílias; Apoio a inclusão e atualização 
cadastral, no Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), das famílias que 
moram em áreas dispersas; Desempenho da função de orientador social quando da oferta de serviço de 
convivência e fortalecimento de vínculos; Outras atribuições estabelecidas pelo Coordenador do CRAS. 
 
VISITADOR  
Ao visitador do Programa Criança Feliz compete: Visitar das famílias beneficiadas pelo programa; Observar 
os protocolos de visitação e fazer os devidos registros das informações acerca das atividades 
desenvolvidas; Consultar e recorrer ao supervisor demandas e situações que requeiram encaminhamentos 
para a rede, visando sua efetivação (como Educação, Cultura, Justiça, Saúde ou Assistência Social); 
Executar e adequar atribuições às legislações e normativas inerentes ao Programa Criança Feliz. 
 
 

Itacambira – MG, 22 de julho de 2021.  
 


